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* DEO.A.N'O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. . * * 
Quasi todos os dias os jor

nais estrangeiros se referem á 
Ditadura Portuguesa e tecem os 
maiores elogfos ao insigne esta -
dista sr. Dr. Antonio de Oli
veira Salazar que com a sua obra 
tem despertado a admiração de 
todas as nações, servindo ate de 
modelo aos estadistas estrangei
ros. 

Ultimamente chegou até nós 
a noticia de que no Brasil, pelo 
jornal a ccPatria», foi aberto um 
concurso sobre: Qual e o maíor 
estadista da Républica Portu
guesa? 

Ao encerrar-se, viu-se que o 
resultado tinha sido de 1..p.8 7 5 
votos a favor do sr. Dr. Oli
veira Salazar; mais ro.ooo do 
que o candidato votado em se
gundo lugar. 

Quando o resultado foi co
nhecido, imediatamente foram 
enviados do Brasil muitos tele
gramas, felicitando o ilustre 
Presidente do Govêrno. 

Enquanto alguns portugue
ses andam no Paiz a censurar a 
obra do sr. Ministro das Finan
ças, no estrangeiro admiram-na 
e veem que Portugal está a ser 
governado por quem, acima de 
tudo, quere o bem da Pátria. 

~~--------------~--
CARTA DO BRAZIL 

Meu caro Silva Vieira, foi
me motivo de imensa alegria re· 
ceber o seu jornal. Ele veio re
cordar a aurora dourada e escar
late da minha mocidade, em que 
iniciei as minhas primicias !itera
rias. Nesse tempo tudo eram risos 
e esperariças, hoje tudo s:lo desi· 
lusões e saudades. Aqui Elo lon
ge dessa terra, de legendarias 
tradições de gloria, acompanho 
o movimento politico e !iteraria 
do meu paiz. Os anos nao di
minuem em mim o fervoroso 
culto por essas estrelas fixas que 
se chamam as grandes ideias, por 
essa constelaçao de ideias que 
sechamam os grandes ideais. E' 
certo que a leitura dos cJdigos 
pód.i os rebentos da fantasia e 
transforma a lira delicada do sen
timentalismo n'uma ''iola desafi
nada, ao som da qual se podem 
entoar, na musica do cantochão, 

os artigos do codigo. E é assim 
como se passa no cspiiito á evo
lução das ideias e dos sentimen
tos, e é assim que ao abrir-se 
o sacrario dos nossos dourados 
sonhos, que fojem diante dos 
raios do Sol, como o deus Ter
minus dos romanos na frente 
dos exercitas, àeparamos com o 
sunt lacrymae rerum de que fala 
Virgilio, e ficamos a esgrimir 
com as decepções da vida numa 
luta in~loria e1n que o bete hu
maine esmaga as aspirações do 
pensamento. Quer isto, que eu 
repita que não posso urdir fra
s•;s rendilhadas, que exprimam 
os sentimentos mais delicados e 
mais terríveis do coração huma
no, desde o ciume selvagem de 
Otelo até ao amor ingenuo de 
Desdemona. Ver o mundo por 
o lado peor é observar os ma
les para lhes aplicar o caute
rio. Neste seculo todo nervoso, 
neste totJr de passe passe politíque 
na frase de Spencer, manifesta
se uma desorgan'.sação de ideias 
e de factos, de sentimentos e de 
crenças que faz supor um pro
xirno cataclismo de trevas sobre 
o cadaver do seculo das luzes. 

Infeliz de quem vive neste 
periodo da historia, em que ha 
martires que vão servir de pedes
tal para futuros ineptos com o 
no;ne de grances homens, ou 
espíritos superiores. 

-Como deve saber pela boca 
fria do telegrafo, S. Paulo, a ca
pital do Estado, centro de ener
gias politicas, ergueu o seu au
dacioso grito de protesto, con
tr2 o governo provisorio0 dizen -
do, de carabina em punho, que 
quer a Constituição. A lucta pela 
palavra substituiu-se a lucta pe
las armas. Para subjugar os re
voltosos marcharn contingentes 
militares de todos os Estados. 
Ha luto em tantos lares, e pua 
que mais se n:lo alastre, o go
verno procura jugular a revolu- ! 

ção. 
E' aflitiva a nossa situação. 
-Foi preso aqui um tal Mar

quês de Sagres, condenado, pe
lo juiz do co;nércio Je Lisboa, ' 
por quebra fo1udulenta, em 4 
anos de prisão maior celular, se
guidos de st is de degredo. 

Efttuad.l a prisao Jo crimi
noso, em virtude de extradiçao 
será posto á disposição de quem 

na impetrar. Até agora ainda 
não foi cumprido êste dispositi
vo da lei. 

-Apareceu aqui um portu
guez, com uma \'ida de em
prestimo, avançando pelas ruas 
da cidade em passo de pro
cissão de enterro, ora dizendo 
chamar-se João Pinto de Vas
concelos, filho de Braga, ora 
Barao da Falperra, filho de Gui
fllarães Vimo-lo ontem n'um 
café. E' um tranchinote de co
media transformado em titular 
para melhor explorar a coloni.1. 
E' de fisionomia siamesca, c:-a
neo pequeno, de fronte deprimi
da, as orelhas ramdosas e em
papadas, CO;JI ac.entuada expres
sao de imbecilidide. A dois pas
sos topamos um capitalista que 
nos narrou, n'um tragico exaspe
ro, que esse Barao lhe apanhou 
um dinheiro por conta da ven
da de um predio que diz possuir 
e:n Lisboa, quando e certo que 
ü tal Rirao não passa de um es
croqlle, que nada possue no paiz. 
E' prova\'el que a policia o afaste 
de aqui como indesejavel, mos
trando assim que n:lo se podem 
consentir portugueses de tão bai
xo estofv moral. 

Albi110 Bastos. 

B~/\ZÕIES 
SU1' f'ORC>F&Çi\O , CORlfS, 

mil:TPllE§ IE §IUPI SIGND• ' 
l'IC1'çi\O 

A minha ftlba Maria do Ceu 
Loureiro Vasconcelos. 

( Continuação ) 

Nao eram permitidos corpos 
hurnanns inteiros, razão porque 
foi retirado das armas dos F a -
rias o corpo representativo de 
Nuno Gonçalves de Faria, seu , 
progenitor, que nos mesmos fi
gurava junto do Castelo, assim 1 

como os Vilas Bôas deixaram o 
Brazao antigo do seu apelido, 
que era um campo vermelho e 
uma torre de prata no meio de 
dois homens armados de alabar
das, para usar somente as Tor
res e os Brazões. 

No forjar, pintar e esculpir 
dos escudos havia o particular 
cuidado para que todas as insi
gnias e divisJs fossem pintados 
na sua proporçao natural, ser, 

condição, postura e essencia. E 
assim, os animais ligeiros na sua 
maior ligeireza; os ferozes, na 
sua maior braveza e ferocidade· 
os domesticos na sua maior man: 
sid:to e quietude e todos olhando 
a parte direita do Escudo. Por 
achar interessante, transcrevo 
textualmente o que mais se acha 
escri:o, sobre a forma dJ repre
sentação de :1lgur.s animat:s ccO 
Leão ha-de estar rapante, o Cer
vo corrente, o Urso levantante e 
ameaçrmte, o Lobo cassante, o Ca
mlo corrente, a Onça saltante, o 
Elefante andante, o 1 ouro arreme
tente, o R1zposo espreitante, a A
guio, voante, o Porco Monte::; f u
gente.» 

Os animais que figuravam 
nas armas, muitas vezes eram to
mados por alusão aos nomes . ' 
como Sardinhas, Cerveiras Car· . ' ne1ros, Largatos, etc., e, da mes-
ma forma, quanto ás arvores, 
como Pinheiros, Oliveiras, e 
ainda outros, aludindo a feitos e 
formJ co1110 pelejaram nas guer
ras. «assemelhando-se no esforço 
<ios Leoens, aos Dragos, ás Ser
pes. » 

( Continúa) 
M. V. -----···------

Diz bem a minha tristeza 
ao pé da tua alegria. 
-P.ua o mundo ser mais belo, 
fez Deus a noite e o dia ... 

Bernardo de Passos. ------.. ·--------
Abondanela de café 

Dizem os jornaes estran
geiros que o governo brasileiro 
mandou destruir nada menos de 
aproximadamente sete milhões 
de sacos de café, afim de não al
terar o~ respectivos preços! 

Lê-se e nao se acreditam ês
tes \'erdadeiros crimes de lesa
humanidade! 

-~-----------~--PASSAPORTES PARA ESPANHA 
Foi restabelecido o uso do 

passaporte parl se poder, entrar 
em Espanha, o que até aqui se 
fazia apenas com a cédula pes
soal. 

«OIARIO LIBERAL» 
Recebemos e agradecemos 

a gentil ~s1 da visita deste impor
t,rnte quotidi,mo de LisbJJ. 



VENDA DE VINHO A RETALHO 
o sr. ministro do Comercio 

Industria e Agricultura, atenden
do vari:!s reclamações que lhe 
foram dirigidas, resoh'eu publi
car no Diario do Goremo um 
decreto revogando aq_u~le que 
estabeleceu o oreço mm1mo ea 
vend~ de vinho a retalho. -----···-----Hospital 

O Ex. mo Sr. Delfim Pereira 
da Costa entregou ao Provedor 
da Santa casa o donativo de roo 
escudos para o nosso hospit~l: 

O d is ti n te :rntomob1hsta 
Ex.mo Snr. Alfredo Marinho 
Junior, de passagem cm Esp~
zenje, arrematou ~o caes da .ri

beira grande quantidade de pc1~e 
que mandou entregar ao hospi
tal para os seus doentes. 

Bem hajam S. Ex.as ~or se 
lembrarem dos nossos pobres. 

-----····-----De v1s1ta a seu irm:lo snr. 
Jcão Baptista de Sá, digno co
merciante desta praça, este\:e no 
dia 2 r do corrente, nesta vila, o 
snr. Alberto de Aimeida Sá, só
cio aerente dos import:i.ntes Ar
maz~ns da Beira, em Oliveira do 
Hospital. _____ ... ____ _ 

Itlarinbas, 25 

Na passada sexta -feira? quan
do Ddfino Vicente ~1ore1ra, ca
sado desta freguezia, andava no 
~1on~e da Gatanheira a limrar 
uma mina, abateu um,1 porç:io 
de te~remo, caindo um enorme 
rochedo sobre o infeliz, que teve 
morte iristantanea. Deixa 5 filhi
nhos todos menores. 

Estava segurado na Compa
nhia ccPatria». A' familia enluta· 
da o nosso cartão de sentimen
tos, e que Nosso Senhor o tem
nha junto de Si. 

-Tambem no domingo 
passado o nosso rev.mo paroco, 
sua extremosa mãe e toda a 
ex.ma familia sofreram a dolo
rosa noticia do falecimento de 
seu irmao, filho, e nosso ino!vi
dável amigo sr. Antonio Cubelo. 
Como o falecido se encom:rava 
no Brasil, junto de suz1 dedicada 
esposa e filhinhos, não tivem?s 
a \·entura de lhe darmos o ulti
mo abraço de despedida. 

Muitas pessoas desta fregue
zia tem ido cumprimentar o Se
nhor Reitor das ~larinhas e sua 
familia. A' sua desolada mãe e 
seus irmãos mais velhos-snr. 
Reitor, Padre Julio e Mannel Cu
belo-o nossó abraço de senti
mentos, prnrnetendo-lhes não 
esquecer, jL1nto de Deus, aquele 
por quem presentemente chora-
mos. C. -----···-----Enc.:mtra-se entre nós, 1 uso 
de banhos, com sua ex.ma espo
s,1 e lilhos, o snr. Gaspar 
Ribeiro \ i:rn:i, digno aspirante 

de Fin,rnç:is, residente no Couto 
de Cucujães. 

S. Bartolomeu 
Foi mui to concorrid,1 cst.1 

t··adicional rom.1ria, que teve lu
gar nos di.ls 2 2, 2) e 2+ do cor
rente, em S. B.utolomeu do 
.\br, reinando sempre a melhor 
ordem. 

-----···-----VIDA DEUO~T!VA 
LUIZ GO.\IES 

.\Iorrcu o Luiz!! · 
Foi esta a brutal e ines~Jera

ch noticia que recebemos !la ma· 
n hã da passada q u:trt.1-feira q uan -
do enceta\·;;unos a lairnta quo-
todiana. · 

Inesperad:i, sim! Porque :lpe· 
sar de o sabermos atacaJo por 
doença que raras vêzes perdôa, 
não espera\·amos t&o cêdo um 
tão triste desenla.:e. 

Pcbre rapaz! 
Apenas com 20 anos, deixa 

sua extrcmecida mãe que o ado· 
rava, e de quem éra o ur.ico 
amparo!! 

1\.ntigo e valioso elemento 
do Sport-Club, todo se revia no 
seu querido Club a quem tantas 
vêzes ajudou a colher os louros 
da victoria! 

]a depois de atacado pela ter
rível doença que o vitimou, nun
ca deixou de assistir ás lutas 
desportivas que o seu Club sus
tentava com clubs visitantes; e 
então esquecia por rr:omentns a 
sua doença para incitar os seus 
antigos colegas Ja équipe á luta 
pela victoria do seu club que éra 
a victoria da sua querida terra. 

Extremamente bondôso e 
trabalhador, éra considerado por 
tôdos com auem convivia. 

O seu funeral realisou-se na 
passada quinta-feira em Fão, 
onde residia, sendo o ataude on
de o cada,·er se encerrava cober
to com a b:indeira do Espozen
de Sport-Club. 

Acompanhou o mesmo a 
brnda do InternJto ?\lunicipal do 
Porto e dos muitos seus amigos 
e desportistas deEspozende e Fão 
a cujas expensas foi feito o fune
ral do desditoso. 

Paz á sua alma. 
O finado éra sobrinho do 

ex.mo snr. Filipe Gome~, d'esta 
vib. 

Desportista. -----···-----
lHS BEPAllEll ~l ESPEllTEZ \ 

DELKS! 
Em du.1s colunas bem eq1úli

brada$ e redigida$, a Direcção Ja 
Asso:icão Jas Qu.itro Artes 
de Ma~inhas - .t.spozenJe, saiu 
á estacada ac.. artigo da autoria dt: 
S. tª Helcn.i. 

E' pena que entre tantos mem
bros da dita Associação, aliás 

bem intenc;onados, haja :ilguns 
desequilibrados que, par,1 melhor 
dizer meia <luzia de par\'oices e 
incom·eniencias, chamem para 
junto dêles urna creatura que ai· 
gunu coisa de pedagcdi.1 de\·c 
saber e de resto ... só tolices. 

E para melhor ser visto e 
om·ido, colocou-se na ccTribuna 
do Pôvo •. Só lhe falt:i lavar a 
cara, porque os pés esc.1pam e 
nada n1Jis tem. 

Por um sócio, aliás muito 
tr:ibalhador, sei que na ultima 
reunião do~. operarias se resol -
\·eu o segurnte: 

Unarno-nos, e não dcsperte
m11s, por meio da lingua ou d,1 
escrita, animosidades. Digna de 
lou,·ôr é esta resolução que nem 
todos cumprem. Sabemos que 
aquele que se coloca na • Tri
buna» (sem ser santo), é esti
mulado por alguns camaleões da 
mesma Associação, e que ela 
dcscon hece o que no jornal se 
diz, e contra \·ontade ger:d é. E' 
:ipenas um que escreve e todos o 
con heccm porque faLl pdos co
tovêlos, mas pouc1s acerta ... 

Coitado! Quem h.1-de endi
reitar a prosa d~lc? Mas (:]e ensi
na! ~foito obrigado, mas já sa
bia que a minha prosa não pres
ta, não vale nada, mas ao me
nos dá occasião a que o amigo 
mostre a sua linda prosa, e va
lha-se para mais nada não fôr 
-p:ira fomentar discordias no 
meio dos proprios operarios. O
lhe que foi um membro d,1 As
sociJ.,:ão qucrn o disse, e .1ind1 
diss~ mais, m.1s não v1le a pen.1 
dizê-lo p.ua não esmorcccr
não a .-\s::oci.1ção-mas o s~1bio 
espt>rL1lbão. A assin.nur.1 d,1 . \.S· ' 

sociação é apenas de cruz. Con -
tinuc o prosJdor qu~ diz bem, 
e não perderá o tempo. Quem 
poderú perder sào ;1,111clcs que 
o diam;im para os guiar. A 
esses, cniuJus, digo-lhes que 
procurem nutro pilôto, se n:io dão 
com a n:íu ria co3ta. 

Se o artigo Je u S.tª Helena• 
era uma manta de farrapos, te
nha paciencia e cubra-se com 
êles, porque neste tempo não a
bor:-ece e até convém por cau
sa d11 calôr. :\las a S.rnta devol
ve, por c.uidade, outra vez a o
ferta. ~este mundo ha pobres 
ingratos, já o sabemos~ mas é 
outro espiri~o que a leva :\ de
volução! O artigo er,1 descqui·
librado, mas claro, e S.tª Hele
na quando Jisse que os opera
rios se prejudic.wam, :issocian
do-se, era, como \'Olta a afirmar, 
por não s.1berem associ,1r e n:ida 
mais, Então ignor.iva a existen
ci,1 de algu!T'a sapiência para es
t,1s b:rnd.1s? Ha ~1lgunu, ba. To· 
davi.l, não nos pômos a par dum 
<<melro» tão esperto e ontJdor, 
isso nào. Sabemos outrosim que 
não entrJis nem sequer pcl.1 s.1-
cristi.i, e se alguma vez 'J fazeis 

, é para terdes o.:.1sião para a cri -

tic,1 . .\bs estes espertalhões, que 
nem sequer sabem o catecismo; 
que ás criançJs se er.sim, não 
nos impressiona. Esper.rn1os que 
nns mostre, na O.:asião or,ortu
na, como disse, o seu juízo com 
a sua prosa tão encantadora. Até 
ess.:t ocasião, sim? 

E .1os operarias lembro que 
não se esqueçam de mandar um 
presente de gátos a tão habil de
tensor. Deixai-vos Je,·ar pd.1 
trêta dele e depois vereis. 

Lcv:rntai ferro; m ud.li de pi
loto, e melhor singrareis. Ou
tro aviso: Tende cuidado, porque 
no meio de vós está quem vos 
compromete, ou então esperai 
que um dia me fareis justiça. A
deus, amigos. 

S.1"' lft:L1ta. -----···------
~4.nuncios judiciais 
«Os au11Pclos j u d 1 eia is 

~ootlonam a ter iose1•ção 
GH.l'l'Uf'l'A.~ 

De <O Cávado», <lesta vila, de 15 
de :\faio de 1932. 

SER\íl~O DE s. i\ l.\UFlUGO~ 
ESTAÇAO OE ESPOZENOE 

Para cistribuicão de recom
pensas a varias se~horas e cava
lheiros e nos termos do respecti
vo Regulamento, é convocada a 
f\.ssernb!eia Geral para o dia+ de 
Setembro de I 9 )2 ás r 2 horas, 
no Salão da Casa-Abrigo. 

Espozende, 26 de Agosto 
de 1932. 

O Presidente, 

.1fo1lso Neves. 
(z.0 Ten.! 

CADELA 
Desaparceu, no domingo pas

sado, U111a felpuda, cor de doní
nha. Pede-se para a entregar ou 
dizer do seu p:-tradeiro nesta Re
dacção. Procede-se a todo o te!n
po conri-a quem a retiver. 

E)i desaparecida ele Fão. 

ALUGA-SE 
Os baixos de uma casa 

n·a Rua Direita, com sa
la, quartos, cosinha e mais 
comodos. 

Nesta redacção se in
foema. 

MAQUINA DE COSTURA 
Vende-se uma marca 

Patente, em hom estado, 
a funcionar, por modico 
preço. 

Quem a pi·etender po
de informur-se do seu cus
to nesta redação. 

Lições-enif ériaS 
Florinda Ribeiro da Silva, 

professora de Ensino Particular, 
dá ltçõ.:s durante os mêses de 
Julho, Agosto e Setembro. 


